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Professora
indlcacão

•

Joinville - "Não leio,
jornal desde domingo.
Não conheço qualquer
nome cogitado para o­

cupar a Secretaria da

Educação e Cultura "no
próximo governo". Com
este comentário, a pro­
fessora Zelândia dos An­

jos referiu-se à especula­
ção em torno de seu no­

me para compor o secre­

tariado do governador e­
leito Jorge Konder Bor­

nhausen, dizendo desco­
nhecer a professora Iris

Barg Piazera, de Jaraguá
do Sul, outra forte candi­
data ao cargo. LImitou-se
a comentar que o sr, Jor-

desconhece .Chfno e Japão firmam

para a' SEC Tóquio - A Chin!��I��?anos.�:ndO ���iãO ·Sovlétlca. en-

Japão concertaram um tra- imperialismo campeava na quanto Alemanha era divi­

tado de paz que aproxima Ásia, o Czar russo e o Kai- dida em duas, uma comu­

como nunca antes em sua, ser alemão contemplavam nista e outra não comu­

história a nação mais po- apreensivos a possibilida- nista.

voada 'com a terceira mais de de uma aüançaentre as Em que pesem essas

rica do mundo. massas chinesas e a tec- mudanças históricas, o an-

Assistiram 'à cerimônia nologia japonesa. tigo temor entre a China e

de meia hora de troca dos Ambos fizeram tudo o a União Soviética persiste.
instrumentos de ratificação qus podiam para que essa Suspeitas profundamen­
do tratado o vice-presiden- eventualidade não se ma- te, baseadas em disputas
te chinês Teng Hsiao-Ping teríalizasse e chamavam a territoriais, unidas a diver­

e o primeiro-ministro [apo- isso de "o perigo amare- gências Ideológicas, con-

nês, Takeo Fukuda. 10", trlbufram para fomentar ó-

Ambas as partes elogia- dio entre os dois países.
ram o acordo dizendo que As coisas, contudo, mu- A atmosfera de medo e

estanca as feridas deixa- daram em oito décadas 2 desconfiança tornou-se a­

das pela segunda guerra 'guerras mundiais termina- guda devido à concentra­

mundial e abre perspecti- ram o Czar e o Kalser, pri- ção de tropas fortemente

vas para uma cooperação varam o empresariado [a- armadas ao longo das ex­

econômica cujo volume de ponês de seu antigo po- tensas fronteiras entre as

trocas poderia ascender a der e o comunismo se ins- duas nações.
bi!hões de dólares. talou tanto na China como Embora Teng Hsiao-Ping

e Takeo Fukuda tenham

ge Bornhausen entende
ser uma mulher a ideal

para o cargo e que ela a­

cha que a convidada de­
ve ter um valor real e ser

profunda conhecedora
dos problemas educa-
clonais catarinenses.
Isto foi o que a impren­

sa do Estado deu a co-

nhecer com relação ao

assunto.

Aliás, por ocasrao do
Primeiro ,Encontro de

Professores, ocorrido no

sábado passado, nas de­

pendências, do Grêmio

Esportivo Juventus, orga­
nizado pelo' Grupo de

Trabalho, oride compa-

receram 220 professores,
deu-se especial destaque
ao trabalho da Prof. Iris

Barg Piazera, como Coor­
denadora do �rupo, que
ofereceu sugestões ao fu­
turo Governo do dr. Jor­

ge Konder Bornhausen.
Do trabalho apresenta­

do por um bem selecio­
nado grupo de professo­
res, o futuro governador
escolheu a esmagadora
maioria dos itens aborda- _

dos, como capazes de a­

primorar o ensino em S.
Catarina e dar-lhe o des-

taque dentro da conjun­
tura nacional e convidou

a Pr:Jf.a 'ris Barg Piazera,

para representar o pro­
fessorado catarinense no

programa de TV, que de­
verá abordar aspectos do

ensino, a ser gravado no

próximo dia 6 do corren­

te e que será colocado no

vídeo dos catarlnenses no
dia 11 de novembro de
1978

Vamos torcer para que
a representante jaragua­
ense se sala bem na en-

trevista, para que nos

projetemos, também, na

área do ensino, quando a

prof.a Zelândia poderá a­

proveitar o ensejo e co­

nhecer a sua colega de

magistério.

Professores da M�crorre9�ão do Mais uni Prefeito
Vale do Ilapocu reuniram -se 'o Prefeito Arnildo Si-

"

No último sába�, dia
28 de outubro, realizou­
-se nas dependências so­

ciais do G.E. Juventus, o
almoço de confraterniza­

ção dos 'Professores da

Microrregião ,do Vale do

Itapocu, quando na,opor­
tunidade foi comemorado
a passagem do seu dia,
15 de outubre.: e realiza­

do o I Encontro dos Pro­

fessores da Microrregião.

O 'objetivo foi alcança-
do, pois seria reunir a

classe oe esta esteve re­

presentada por nada me­

nos do que 220 profes­
sores que lá comparece­
ram para dar o apoio a

um Grupo de Trabalho,
também formado por pro­
fessores, comandados 'Pe­
la professora Irls, Barg
Piazera, que vão pro­
curar defender os inte­
resses da classe.

A idéia e o obJetivo do

Grupo de Trabalho é de

formar uma Associação

e esta deverá ser implan­
tada até maio de 1979,
quando até lá este Grupo
desenvolwná diversas

reuniões para estudar e
elaborar o estatuto desta

Assoclaçlo.

'Na oportunidade di�er­
sos professores fizeram
uso da palavra para agra­
decer e Inc:entivar aos

companheIros do Grupo
pela brilhante Idéia e ini­
ciativa. '

'Ladrões furtam sino de Igreja
r"esta terra, de Santa

Catarina acontece de tu­

do. Há pouco, na igreji­
nha da La�oa da Concei­

ção, na Ilha-Capital, os la­
dravazes irmãos do alheio

recolheram as imagens e

se mandaram, sem dei":
xar endereço.
Agora, o caso acontece

no lado continental da

Capital. Durante .a noite,
ou melhor, na madruqa­
da de 25 de outubro, os
bem intencionados gatu­
nos, à falta de outro ob-

/ jeto mais valioso, resol-
'

veram carregar o sino da

Igreja de São José e San­

ta Rita de Oâssla, situa­
da na rua Luiz de Câmpo­
ra, no I;strei,to.
Na igreja da Lagoa, de'

Nossa Senhora, da Con­

, ceição deixaram os sinos

e serviu para comandar

uma procissão que tinha

por objetivo ver de volta

as imagens que, além de

benquistas dos fiéis, são

peças históricas as mais

valiosas que 'certamente

já devem estar figurando
entre as peças de cole­

cíonadores.

Na de São José e San­
ta Rita de Oássla levaram

o único sino, que nem

'Procissão pode iniciar.

No continente a coisa
parece mais feia 'do que
na Ilha. Lá, isto é, no la­

de continental os mora­

dores reclamam de rou­

bos que são constantes

nos últimos meses. Próxi­

ma à igreja que agora es­

tá sem sino, a viúva Rosa

Trikes, reclama que os

ladrões tentaram entrar

na sua casa, e a vizinha,

Dona Dirce Panceleiros,
diz não ter ouvido ne­

nhum ruído na madrugada
em que o sino loi rouba­
do e explicou que um mês

antes, ladrões levaram de

dentro da garagem de

sua, casa, o toca-fitas do

automóvel de seu mari­

do, além de uma caixa de

ferramentas.

Decididamente os la­

drões esqueceram-se da

ética. Roubar do próximo
consta desde os prlmór-

�
,

dias da terra.

Infelizmente não se

rouba mais como antiga­
mente, onde até o slno de

igreja' é razão do apetite
de uns pobres diabos que
n50 sabem o que fazem.
Como se oode agredh

tanto a Deus?

mon, de Perltlba, eleito

pela [egenda do MDB, re­
solveu acompanhar a de­

cisão de seu companhei­
ro de oposição, sr. Ar­

mandlo Raitz, de Presi­

dente Nereu, e aderir à

campanha da Arena, ma­
nifestando publicamente
seu apoio aos dois can­

didatos arenistas ao Se­

nado, srs. Wilmar DaUa·

nhol e Aroldo Carvalho:
Para a Câmara Rederal,
o prefeito de Peritiba está

apoi�ndo a candidatura

do ex-secretário Victor
Fon�ana e trabalha para
dois candidato à Assem­
bléia LeglsPativa na re-

do MOR dá
gião do Alto Uruguai; o
ex-prefeito Neudy Masso­
lini e o ;empresário Vasco
Furlan.

Para justificar sua de­

cisão, o prefeito Arnildo
Simon falou durante a

reunião que o governador
eleito Jorge Konder Bor­

nhausen realizou com o

Diretório da Arena de P/e­
ritiba, salientando que a­

derla à campanha are­

nista "com liberdade de

ação e com a consciên­
cia tranqüila, 'Pois como

prefeito municipal devo..
em primeiro lugar, colo­
car os intel'esses do mu­

nicípio acima dos interes­
ses partldárlos".

apoio I à' ARENA
- o municiplo de Pe­

ritiba - frJsou - é es­

sencialmente agrícola e

portanto carece de recur­

sos financeiros para a

realização de importantes
obras necessárias ao de­

senvolvimento e ao pro­
gresso de seu povo. E pa­
ra se obter recursos de­
vo procurar o gOllernador
eleito. O que nos leva a

esta manifestação de a­

pelo aos candidatos da

Arena, foram as necessi-
,dades que temos como a

criação do curso de se­

gundo grau. o posto tele­

fônico, a agência do Ban­

co do Estado, entne ou­

tras.

JARAGUA DO SUL

Capital Latino Americana do
Motor

mista a respeito do futu­

ro dos acontecimentos,
Plnochet respondeu: "Es­
tou convencido de que
um conflito seria uma

loucura, uma auto-elimi­

nação. É um suicfdio não

somente para .o Chile,
mas também para a Ar­

gen�ina. Esta guerra seria
a mais cera para um país
na América do Sul".
Em outra parte da en­

trevista à imprensa, Pino­
chet referiu-se aos diver­
sos rumores que circula­

ram ultimamente a res­

peito de um suposto' cll­
rpa bélico em ambos os

pafses a um rompimento
dss-atuals negociações e,

lncluslve, ere 'que o Chile

e Argentina haviam rom­

pido suas relações.
"Creio que aqui háurna

mão negra que não sabe
como provocar proble­
mas. Também se tem dito

que estarfamos dispostos
a entregar ilhas. 'Qule o­

cupamos três ilhas. Que
ilhas? . . . Ninguém 0-,

cupou as Ilhas. Tudo é
boato, provavelmente fru­
to de interpretações ou

especulações", disse Pi­

nochet.

Um Jornalista ltie per­
guntou se o Chile tem in­

teresse em ingres�ar no
Oceano Atfântico, devido
a que na Argentina al­

guns setores têm acusado
os chllenos de uma 'ân-

25-07 26-03

Capital Sul Americana ao

Chapéu

UID

sublinhado, após a assina­
tura do tratado, que este

viria ampliar as possibili­
dades de paz entre os dois

países e no mundo, Mos­
cou não parecia estar mui­

to convencido e censurou

o pacto, afirmando qtfe tem
fins belicosos e o taxou,
além disso, de uma alian­

ça militar antI-soviética en­
tre China, ' Japão e Esta-
dos Unidos.

.

EXPLOSÃO
DEMOGRA!=ICA
Segundo o Anuário Demo­

gráfico das Nações Unidas, a

população mundial está cres­

cendo ao ritmo de 1,S por cen­
to ao ·ano. Isto representa "ape­
nas" ,76 milhões de pessoas a

mais no mundo dàqui a um ano.

E chega a constatar que a po­
pulação de 1976 (4,4 bilhões te­
rá dobrado em 2003, quando
teremos quase 9 bilhões de pes­
soas na terra.

Pinochet vê "mão negra" e diz que guerra é loucura
Santiago do Chile - O

Présidente Augusto Pino­

chet reafirmou que uma

guerra com a Argentina
"seria uma loucura" e

disso que há "uma mão

negra" que procura pro­
vocar esse tipo de pro­
blema, esclarecendo:
"Não tenho nenhum in­

teresse" pelo Oceano A­

tlântico. ,

Suas declarações sur­

giram numa entrevista à
\

.

imprensa com os Jorna-
listas creditados na sede

de Governo, com os quais
analisou diversos temas,
princIpalmente refer.entes

ao atual titrglo fronteiriço
com a Argentina.
Indagado se estava otl-

sia expansionlsta para o

referido oceano.

"Não tenho interesse

no Atlântico e vou expli-. ,

car por que não tenho in-

teresse. Que é mais inte­

ressante para vocês? Que
o Chile olhe para .o Atlân­

tico ou para o Pacffico?

. .. Na verdade, agorà é

que estamos entrando na

era do Pacffico", adian­
tou.

De acordo com uma'

longa l,explicação sobre o

movimento naval e co­

merciai, Pinochet con­
cluiu que o Pacffico é um

oceano com um auspl­
cioso futuro.

,Neste' dorningo. às 18h30111in. na Paróquia São Sebastião, estará
se apresentando a Orquestra Juvenil de S. Bento do Sul � Compareçam
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DESTAQUES

Nasceram dia 26.10.78
Leandro, filho do casal Airton (Ionl Mül-

. ler) Felipe "-

Edson, filho do casal Hilário (Ermeltn­da Diel) Glosemapp
Sirlene, filha do casal Raulino (Hermandi-

na Morbls).Gorges ,

-

Nasceu dia 27.10.78
Rosemeri, filha do casal Arlindo (Edel­

traud) Birr
Maria Izabel, filha do casal' Adalberto
..
(Marlene Fideles) Fugel

Wllhelm Alexandre, filho do casal Darci ENLACE MüLLER-DELLAGIUSTINA
(Gertrudes Da!ri) Fontanelli Hoje, logo mais às 19r30min, na Capela do

Juliane, filha do casal Ruy (Albertina So- Noviciado Nossa Senhora de Fátima, acontece- .

lange) Grossmann ,rá o enlace de Guislene e Luís Fernando. Guis-
Iene é filha do casal Osni (Gisela Ersching) Mül-

Nasceram dia 29.10.78 ler, de profissão bancária, aleqando como mo-

Silvan.e, filha do casal Pedro (La ide Tere,' tlvo, muito amor, irá se unir a Luís Fernando.

zrnha) Rodrigues'
. Guislene será apadrinhada por �ugênio Vitor

João Ozório, filho do casal João (Laurà . .Schmoeckel (Brunhilde), Mário Nicclini (Otilia),
Maria) de Ávila ' Euchen Raduenz (Veda) e Dr. José Alberto Bar-

Luciane, fil'ha do casal Arlindo (Helenlta bosa (Maria Eunice). Luís Fernando, filho de

Hackbart) Colmann Aleixo (in memoriam) Regina Nlco'Iní Dellagius-
Nasceudia 30.10.78' tina, é acadêmico de Odontologia. Seus padrl-

Fábio, filho do 'casal Izair (Evanilde) Gili nhos Alclone Evaristo (Anselma), Dr. Alfredo
.

Guenther (Zilda), José Carlos Forseca Araújo
(Maria Ellzabeth) e Vitor Hugo Dellagiustina
(Icléia). Os convidados serão recepcionados nas
dependências do Restaurante' Itajara. Cumpri-
mentos da coluna.

.

. Aniversariantes da Semana
Aniversariam hoje,' dia 04.11.78

Sra. Jutta, esposa do sr. Durval Marcatto
'

Aluízio, filho do sr, Inácio Tomaselli
Sr. Lepoldo Schwartz, em Garlbaldí
Sra. Marlene Meister 'Joesting
Sr. Marcos Waldir Girolla
Sr. Domingos Murara Filho, em Irati-PR

Aniversariam amanhã, dia 05.11.78
.

Sr.' Erwino Menegotti (industrial)
Sr. João Lyra, farmacêutico. em Guara­

mirim
A sra. Izábel Girardi Nascimento, residen­

te em Joinville

Aniversaria dia 06.11.78
. O jovem Aldir Manrich

Aniversariam dia 07.11.78
Sra. Clara, esposa do sr. Vitória Glowatzkl
·Sr. Eugênio Henn

' .

Eugênio José da Silva Júnior

Aniversariam' dia 08.11.78
Dr. llton Steingraeber, em Joinville
Sr. Sérgio José Peters
Antônio Carlos, filho do sr. Paulino e Ju-

lieta Pedri
Valdívia, filha do sr. Hermenegildo Manes
Sr. Loreno Marcatto (industrial)Sr. Gerhard Schaeffer, em Nereu Ramos

Aniversariam dia 09.11.78
Sr. Artur Bortolini
Sr. João Santiago do Amaral
Sr. Helmuth Krüger .

Sr. Affonso Franzner (industrial)O garoto .Charlles Luiz Ubiratam, filho do
sr, �"o e "ena T. K. Souza

Aniversariam dia 10.11.78
Henriette, filho de Carla e Hans Gerhardt

Mayer .

Ivo João Bortolini, residente em Vila Char­
tres

Sra. Vva. Edith Franco, residente em Por­
to Alegre-RS.

Sra. Asta B. Marquardt.
'

·::::::······ios·:·ani�ersariantes"da:;semtinã;· ..os;;���:
prlmentos da coluna.

Nascimentos da Semana

DEBUTANTES.78 .

,

.

Foi realizado no dia 28 do mês passado oB�lle d� Debuta�tes em Corupá, versão 1978,
p�omovldo e �ea"zado pelo Lions Clube daquelaCidade. A noitada de gala foi maravilhosa com
o� acordes aflnadísstmos do Grupo Cris�a da
cldad� de Criciúma, quando treze meninas-mo�
ças foram apresen.tadas à sociedade que estevé
presente. Este Baile Branco foi realizado nas

d�pen.d�ncias· da Sociedade Hansa Humboldt,onde rnumeras pessoas, da mais alta socleda­
de da região se fazia presente. O colunista es-.
teve '�resente e agradece o carinho com que foi
acolhido pela gente de Corupá, Sem sombra de
dúvidas, os melhores elogios ao Presidente da
Lions Oto Ernesto Weber, aos que se dedicaram
com afinco, entre muitos o casal Ernesto Felipe
(Delurdes) Blunk; cumprimentos as patronesses
Magrit Siqueira e Odlla Piccioni e às 13 meni­
nas-moças que debutaram na�elegante noitada.

CONVITE
Participei, na última quarta-feira, do jantar

oferecido pela Liga Jaraguaense de Futebol de
Salão, nas dependências do Restaurante Itaja­
ra. Estiveram presentes companheiros da im­
prensa escrita e falada; da querida Hádlo' Jara­
guá os amigos Elizeu Ubiratan Tajes e Mário
Gieland. O Presidente' da Liga Lourival Rothen­
berger se fazia acompanhar de Joaquim Pe-
drotti e Alcíone de Simas, ambos companheiros
de diretoria. O "menu" estava uma dellclal

SOCIAIS
dos Comerciários

Foi realizado no último sábado,
nas dependências da
sede social do Grêmio
Esportivo Juventus, o Baile da
mais bela comerciária
de nossa cidade.
A promoção foi coroada de
pleno êxito, dando, �m
dúvidas, méritos aos

promotores Sindicato dos
Empregados no Comércio de
JS, e Clube de Diretores
Lojistas desta cidade.
Estiveram concorrendo ao

título, sete lindas jovens
que representavam
respectivamente as seguintes
organizações comerciais
de nossa cidade: Maurise
Krieser, de Comércio e

Indústria Breithaupt S.A.;
Silvia Edite Bago, da Soco
Gráfica Avenida Ltda.; Carmem
Beatriz Henn, dos
Supermercados Riachuelo, Loja
8; Mariléa Scho", de
Confecções Sueli. de José
Schmitz; Miriam Menestrina,
de Loja Alfredo O, Janssen;
Nilza Carvalho, de
Climax Magazine; e,
Cilene Gorges, de Confecções
Torres. O corpo de jurados, teve
muito trabalho oara

eleger a mais bela
comerciária deste ano, haja
visto que todas que
se apresentaram, estavam a

altura de ser a rainha;
os dois pontos principais,
observados pelo juri foram a

a beleza pessoal e
desembaraço no desfilar. O

juri estava assim formado:

Jairo de Barros, gero admin. da
Rádio Jaraguá Ltda.;
Luiz Antônio Gn1bba, Presido .do
CDL; Antôr.io J. Gonçalves,
deste semanário;
Luiz Augusto, conhecido

modelista; O)ivia Vogel,
esteticista; o casal
Geraldo José, representando a
Associação Comercial e
o jornal de sua propriedade.
Após a elegante apresentação
das candidatas, chegou-se
as três primeiras colocadas,
sendo que com 44 pontos,
consagrada como
segunda princesa
ficou a represent�nte de
Confecções Sueli,
Mariléa Scholl, Com 50 pontos,
primeira princesa.
representando Com. Ind.
Breithaupt S.A., Maurise Krieser
e com 59 pontos,
consagrada Rainha dos
Comerciários deste ano,
representando a Soco Gráfica
Avenida Ltda., Silvia Edite
Boga. Esta promoção,
alcançou novamente
muito sucesso, marcando
sobremaneira
esta realização do Sind. dos
Empregados no comércio e
Clube de Diretores
Lojistas. Nós apresentamos
para os leitores' amigos
da coluna, as candidatas
em individual, apresentamos
a Rainha e as respectivas
princesas, as três mais
belas comerciárias de
1978; apresentamos
também o corpo de jurados,
onde aparecem os acima
citados e também, ao fundo, os
apresentadores, Presidente do
Sindicato dos Empregados
no Comércio e este
colunista. A coluna se

parabeniza com os dois
promotores, pelo êxito
alcançado, enviando os

cumprimentos às três
primeiras colocadas, pelas
conquist.as dos títulos.

Rainha

1 a. Princesa

2a. Princesa

�--------_;_---.,---
,------------

EXPOSiÇÃO ACAO

Será realizada nos dias 18, 19 e 20 desta
mês a 13.a Grande Exposição no vizinho muni­
cípio de Corupá, promovida pela Associação
Corupaense de Amadores de Orquídeas. 'Na o­
portunidade, nos stands, poderão ser aprecia­
dos os mais 'diversos tipos de orquídeas, além
de flores, plantas ornamentais, artesanato e o

que de melhor a indústria corupaense produz.

-****�*���*�***��*
i' �

� �
�

.

.

�
I Chegou a COLEÇÃO 78 no Lojão de Con- i
i feções Sueli. Você compra vestidos, slaks, �
I camisas, camisolas, batas, blusas, jardi.. Sl
2 neiras e bijoute�ias e muitas novidades. A- �
� gora com crediário. O LOJAO de CONFEC- .

�
'I!; cess SUELI, fica na Deodoro, 1085, em·1
I· frente a praça PaUl Harris.. Sl.

�
�

Sl. �
� i
.*******�����������

1.° ANINHO

�������������-����
II ;;:=':;;';;�;;;;;;�;�-I"'II que a moda' da temporada prá você des-
II filar élegantemente - COMERCIAL DE II
II CALÇADO,S CINDERELA, II
II Calçados, Confecções, artigos li
II esportivos, vestidos completos para noivas, II
II

conjuntos inf�ntis, presentes chi'1ues e um

IImundo de ecrsas novas que voce nem po-
li de imaginar. Visite a CINDERELA, um lo- II
II Jão com sobre loja, na Getulio Vargas, 198 II
II a sua espera. A vista ou a prazo, como vo- II
II cê preferir!

. II
...."....._."....................�....,.......".....�-....,....,....,...,,- .,,..
.................................................._...... ._.........................._:

, 'Comemor04 com seus amiguinhos, 'rece­
bendo-os com festinha, Scheila Raquel, filha do
casal João .Geomar (Marina) Spézia. Parabéns
Scheila, peJo 1.° anlnhot

1000 BRADESCOS

CONSELHO PAROQUIAL
,

Com novo vigário o Pe. João e "agora tam­
bém a Paróquia São Sebastião com novo con­

selho! sendo que o que está atuando é o Conse­
lho Executivo, formado por: Presidente: Eugê­
nio Strebe, vice: Márcio Mauro, Marcatto, 1.° te­
soureiro: lido Domingos Vargas, 2.° Tesour.:
Maurélio Maurer, 1;0 Secret.: Erol Kroetzer e 2.°
Secret.: Sllvlo Ewald. Além do Conselho Exe­
cutivo, foi formado o Conselho Consultivo, qUE:
será interlocutado quando necessidade houver.
Bola branca para os que trabalham em bene­
tíclo da comunidade.

A "Gente Bradesco", muito orgulhosa p,e­
Ia inauguração dà Aqência 1000, na cidade de
Chuí, no Rio Grande do Sul. Atualmente o Bra­
desco está contando com 1006 Agências espa·
Ihadas por todo o vasto território nacional.

DISCOTHEQUE

Amanhã mais uma curtição discotheque lá
na Sociedade Dançante Doering, com o emba­
lo de Tap Som Music, o som do momento. Es­
teja lál

Celso .7lagel
No sábado passado, foi encerrado o

nono Encontro das Apaes de Santa Cata­

rina, que Jaraguá do Sul sediou, à partir
do dia 27 de outubro. O 9.° Encontro das

Associações de Pais e Amigos dos Excep­
cionais, foi muito concorrido e segun�o
participantés, proveitoso, pois puderam dís­

cutir vários assuntos de interesse das

Apaes. Estiveram aqui; cerca de 26 As�')­
ciações de Pais e Amigos ,dos Excepcío­
nais representadas por seus dlrlqentes,
alé� de pessoal da Fundação Catarine_!1-
se de Educação Especial e da Federaçao
Nacional das Apaes, prestigiando o En­

contro e trazendo subsídios. O Encontro

foi encerrado no sábado, às 18 horas e 30

minutos, com leitura da Ata 'e que .l1lere-
ceu aprovação de todos. Na oportu�ldade,
os convencionais, através de votaçao, e!e­
geram a cidade de Brusque, para sediar

o Décimo Encontro de Apaes de Santa Ca­

tarina, que será realizado no próximo ano.

No flagrante o Presidente da Apae de nos­

sa cidade, sr. Vitória Lazzarls, acompa­
nhado de convencionais.

KRÜGERHAUS.. É preciso dizer mais?!

Você que desfruta da qualidade do

KRüGERHAUS, breve estará desfrutando

I do "KROGERG�RTEN.... I
NANETE

Colorindo a primavera 78'com artigos

de fabricação própria, que _ vão deixar a

leitora amiga, no desfile dos elegantes,
com a moda da temporada.

Na NANETE, tecidos, vestidos, batas,

camisolas, conjuntos', blusas e muitas no­

vidades.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 790.

E O PU ...

Pois é, sempre um motivo a mais pára uma

digna comemoração! Isto, é evidente, são coi­
sas do meu amigo Willian, Gerente de Vendas
da Menegotti Veículos, renovando o convite pa­
ra uma visita ao seu "lar. doce lar". De casa

nova, digo, apartamento, com cheirinho de cé.i
aberto em meio as belas folhagens e um drin­
que sofisticado. Amigo Willian, estarei lál

.VISITARAM A REDAÇÃO

Na terça-feira última, estiveram visitando

a redação deste jornal, os senhores Pedro Bit­

tencourt e José Pedro Rambo Rodrigues, re­
presentantes da Produções Artístlcas Proartis

Ltda., de Porto Alegre.

O motivo dá visita deu-se pelo fato dos

mesmos estarem em nossa cidade, fazendo
uma pesquisa de opinião pública. visando com

.o voto de preferência e simpatia popular, con­
saqrar aqueles que mais se destacam no co­

mércio, indústria, escritórios. de contabilida­

de, imprensa, profissionais liberais', associa­

ções esportivas, fundações, entidades e ou­

tros.

,Tão logo nos for fornecido o resultado da

pesquisa, estaremos divulgando para o. conhe­

cimento dos senhores leitores.

LEIA NA PAGINA SETE, O
REGISTRO CIVIL.
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_ COLUNA ROTARIA
OS SERViÇOS PROFISSIONAIS
E VOC�
"Estendamos a nossa mão em serviço ao pró­ximo. Dediquemo-nos totalmente a esse ideal".

Estas palavras, constituem' o apelo que faz Clem
Renouf, a cada um de nós, no infcio do ano em
que desempenhará o cargo de presidente do R.I.

No setor dos serviços profissionais, cada roo
tariano encontra uma forma de estender a mão
procurando servir o próximo, dedicando-se a esse
ideal, .dando forma ao ideal de "Dar: de Sf Antes
de Pensar em Si".

Todos, os rotarianos tem a oportunidade de
pôr os ideais rotários em prática através de suas
relações com clientes, através do tratamento. 'dls­

-, pensado aos funcionários e de suas negociaçõescom fornecedores e competidores.
As condições dos locais de trabalho mantidas

por rotarianos afetam ambos, os funcionários e ocaráter da oomunidade. Quando você "estender a
sua mão ao próximo" volte-se para aquela fase de
sua vida responsável por você ser, hoje, um rota-riano - a sua profissão. '

,Assim falou Ziembinsky o "ZlMB�""Assumi a televisã
com a mesma tmportãn­
r.ia e o mesmo carinh ')

com que trato o teatro.
As divergências de forma
para as pessoas de ta­
lento, embora exlstam,
não são assustadoras.
Existe a possibilidade d�
se realizar coisa num

programa de televisã '),
como se fazia no espaço
cênico do teatro. Só não
faz bons papéis, bons es­

petáculos em tv, que-n
não se importaria tam­
bém em fazê-los em tea- .

troo 'A minha transposi­
ção para a televis�o fof
para buscar as minhas
formas de direção e in­

terpretação mais adap­
táveis ao veículo, através
do qual descobri a mes­

ma volúpia e prazer ar­
tísticos, A minha experl­
ência ou permanência na

o

..

CGCMF n.o 84.432.962/0001-00 _. Jaraguá do Sul - SC
RELATóRIO DA DIRETORIA: Em cumprimento à legislação

Cine Jaraguá S.A. I

televisão é de muito va­
lor e importância. Não c11-
go isso porque esteja ne­
la e queira jogar confete
no meio que assumi.
Quando percebi a sua

importância, compreendi
sua colocação no .pano-

rama cultural, entendi
que era preciso fazer to­
do o possível para que a

programação, a temática
e o acabamento desse
vefculo fosse mais ho­
nesto, sincero e direto".

LEI N.o 732/78

Concede Abono Especial de fim de ano
aos Funcionários Públicos Municipais aU,
vos e inativos. '

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jara­
guá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e
exercfcio de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Mu­
nlclplo que a Câmara de Vereadores aprovou e
eu sanciono a seguinte Lei:

ARTIGO '1.0) - Fica o Chefe do Executivo Mu
nicipal autorizado a conceder um Abono Especial
de fim de ano aos Funcionários Públicos Munici­

. pais. ativos e inativos, de conformidade com o Pa­
rágrafo Único do Artigo 92. da Lei Complementar
nr. 5, de 26 de novembro de 1975.

PARAGRAFO úNICO � O Abono será equi­
valente a um mês de vencimentos, excluídas as

gratificações, horas extras, adicionais e demais
vantaqens,

ARTIGO 2.°) - As despesas decorrentes da
presente Lei correrão por conta de Dotações pró­
prias do Orçamento vigente.

ARTIGO 3.°) - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos
27 dias do mês de outubro de 1978.

VICTO,R BAUER
Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada nes­
ta Diretoria de Expediente, Educação e Assistên­
cia Social, aos 27 dias do mês de outubro de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora

AS

Dilema de um Chefe

.::

Os despachos do
Dr. Prefeito

Itaocara, acolhedor mu
nicípio dó Estado do Rio
de Janeiro continua em

nossas páginas. Esta a­

proximação só foi possí­
vel, graças a ação de um

de seus prefeitos, que im­
primiu um modo diferen­
te de administrar uma co­

munidade.

ta terrena existência, k­
rem sofrer sob as ordens
de Minos, seria paga'
duas vezes. E ninguém
paga uma dívida duas ve­
zes.

"Bem-aventurados os

que sofrem e padecem
fome, porque deles será
o reino dos Céus".
Falou e disse.

Medina. Pagamento de
óleo. Sim. Estamos pou­
pando ao máximo. Em

princIpio sou a favor do

regime de cotas. Os �as­
selos supérfluos serram

suprimidos, ou quem os

quizesse fazê-los econo­

mizaria seus tikets duran­
te a semana viajando de
ônibus, ou com o vizinho.
Haveria inclusive, uma

maior aproximação. Sigo,
religiosamente, a ori�n­
tacão do nosso quendo
Presidente Geisel. Foram

suprimidas as competi­
ções entre carros. Fran­
camente nunca me entu­
siasmou. Não sei se é

porque o Copersucar só
da vexame, ou se porque
sempre vejo que só se

passa na frente de quem
está na vanguarda qua�­
do 'o carro deste enqui­
ça. Prefiro corrida a pé,
em que cada um mostra
sua própria fibra. Pena

que tanta economia de
gasolina seja despreza­
da nestes meses eleito­
rais. Os comícios, os

transportes para os mes­

mos os torneios domini­
cais' e a condução rro dia,
aviltarão totalmente as

medidas de poupança
preconizadas. Fosse, t�m
bém, pérmitida transmis­
são ao vivo das grandes
partidas de futebol, e

muita gasolina seria pou­
pada em torno de uma �e­
levisão. A menor assrs­

tência à pugna compen­
sar-se-ia junto ao clube
com um incentivo dado a­

través a loteca. Mas vol­
tando às eleições, não

preclsarlamos suprimi­
-Ias. Apenas abrir con-

.

curso para preenchimen­
to dos cargos de prefeito
e vereador. Medida de­
mocrática pois permitiria
à todos a postulação,
sem injunções, compro­
missos e gastos maiores,
e o grande beneficiado
seria apenas um: O· Bra­
sW'.

CINE JARAGUA S.A.

Jaraguá do Sul - SC - CGCMF 84.432.962/0001.-043
ASSEMBL�IA GERAL ORDINARIA

CONVOCAÇÃO '

Convidamos os Senhores Acionistas ?e, <?INE
JARAGUA S.A., à Assembléia Geral Ordmana,.a
realizar-se em sua .sede social, à rua CeI. Emfl!o
Carlos Jourdan nr. 103, Jaraguá do Sul-SC, no dia
18 de novembro de.1978, às 10hOO (dez horas),
para a seguinte

ORDEM DO DIA
.

1 a.) Exame, discussão e votação. do Relatório .

da Diretoria, Balanço Geral e Contas de Lucros e

Perdas, do exercíclo social encerrado .em 30 de
setembro de 1978;

.

. .

2.a) Assuntos diversos de mteresse social.
AVISA acharem-se à dísposlção dos senhores

Acionistas, em sua sede social, os documentos a

que se refere o Art. 133, da Lei 6.404/76, de ....
15.12.76. - Jaraguá do Sul,'20 de outubro de 1978.

DORVAL MARCATIO - CPF 009.679.479-87
Diretor Gerente

Bar ,e, Lachonete Tropical Ltda.
UM MOTIVO A MAIS PARA VOCI:

COMER BEM.

Serviço de Bar e Restaurante, com atendimento �La Carte. Semanalmente a tradicional "Dobradi-
n�� ,

.•

TROPICAL, do lanche ao aperitivo mais sofistica­
do; aquele atendimento camarada.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca
em frente a Volkswagen.

, vigente e às determinações Estatutárias, submet_emos à apreciação e exa­me de V. Sas., o Balanço Geral e a Demonstração de Resultado do exer­-

cício social encerrado em 30 de setembro de 1978. Jaraguá do Sul, 20 deoutubro de 1978. A DIRETORIA. .

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE SETEMBRO DE 1978

ATIVO

Arlvo CIRCULANTE
Caixa e Bancos '

Contas Correntes ...........•..•...••••
Despesas Antecipadas .•••••••••••••.••••

ATIVO PERMANENTE-INVESTIMENTOS
Participacp5es cllncentivos Fiscais .....•..

ATIVO PERMANENTE-IMOBILIZADO
Imóveis ........................••.•..•

Maquinário '

'

, ..

Móveis e Utensflios
.

Instalações ...........................•
Correções Monetárias-VO .

- Depreciações-VO .•..........•...•.•.

- Depreciações-VC ) .•..
- Cor. !VIon. Depreciações-VO .

ATIVO DE COMPENSAÇÃO
Diversos ..........•............•......

114.277,61
161.602,00
7,452,00 283.331,61

23,886,00

47.410,42
1'6.297,54

, 72.250,22
2.810,00

1.632.629,04
9.641,76

127.961,60
594.551,94 1.039.241,92

23.886,00

T. O T A L
" , .

1.600.040,00 1.600.040,0::>

2.946.499,53

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE
'Contas Correntes .

Encargos Sociais à Recolher .

lmpostos e PisllR à Recolher ., .

Dividendos/78 à pagar .: � .......•.•.....

PATRIMóNIO .LlQUIDO
Capital So_cial ............•.............
Reservas de Capital •...•••••.•••••.••.•
Reservas de' Reavaliações .•..•......•..
Reservas de Lucros ........•. � ..•.•••..

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO
Diversos

,
......•........... ,,' ..

137.826,32
3.561,31

13.545,00
100.100,00 255.032,63

385.000,00
741,00

685.697,16
19.988,74 1.091.426,90

TO T A'L .................••.........................

1.600,040,00 1.600.040,00

2..946.499,53

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS _;_ Resultado

Venda de Ingressos 869.963,00
- Custo das Vendas ; - 484.719,08

,

LUCRO BRUTO
.

Receitas Operacionais diversas .

- Despesas c/ Vendas
.

- Despesas Administrativas
,., .

385.243,92
7.367,50

- 129.843,8'),
- 264.047,70

PREJUIZO OPERACiONAL .... '"...................... 1.280,11
Receítas Extra-Operacionais � . . . . . . . . . . . _ 130.205,11
- Despesas Extra-Operacion�is - 23.402,on

RESULTADO DO EXERCICIO .............•...... ; .....

-:- Fundo de Reserva Legal '
••.....

LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO "' .

105.523,00
5.276,15

100.246,85

NOTAS EXPLICATIVAS: 1.' O Capifal Sccial é de Cr$ ..... '

385'.000,00, dlvldldo.em 385.000 ações Ordi�árlas ao Portad?r, no. valor no­.

I de Cr$ 1 00 cada uma. - 2. Procedimentos contábels: FOI efetuada�I��rr. Mon. Especial do Ativo Imobilizado prevista no DL i598�77. Por
I determinação do art. 57, do mesmo diploma legal, ��ram transfendas, do

.

Na-o ,Exigfvel para o Ativo Permanente-Imobilizado, as contas dospassive -

O
.. .

C lold d Corfundos de Depreciação em seus valores ng.mals, ornqi os e a .

M netárla das Depreciações dos Valores Originais. - Jaraguá do Sul, SCo

outubro de 1978. - DORVAL MARCATTO - CPF nr. 009679.479-87 -6�r��r-Gerente. - RENATO WEBER - CPF nr. 121.08��579.00 - Contador,
CRC-SC nr. 3.861.

.

Se é amigável: é demaqoqo:
Se é retraído: é mascarado;
Se adota decisões rápidas: é arbitrário;
Se demora nas decisões: é incapaz;
Se planeja a longo prazo: é visionário;
Se planeja a curto prazo: é quadrado;
Se solicita muita verba: é esbanjador;
Se não solicita muita verba: é acanhado;
Se elimina papelório: é reacionário;
Se segue as instruções: é burocrata;
Se chega tarde: é aproveitador;
Se chega cedo: é ambicioso;
Se tudo marcha bem: ele não faz falta;
Se tudo marcha mal: não funciona;
Se trabalha em equipe: não tem idéias próprias;
Se não trabalha em equipe: não confia em ninguém;
Se não procura o chefe: está eie carda;
Se delega poderes: nada quer com o trabalho; ,

Se centraliza tudo: não quer dar chance à ninguém;
Se pede mais funcionários: quer bancar o importante
Se diminui o seu quadro: quer explorar o próximo:
ORA BOLAS!f!

- Arnoldo ALEXANDRE -

No mês passado (setembro), em Curitiba, uma
estudante, lésbica, se suicidou. Um mundo �e �us­
peita sobre a outra estudante também 1,7sbIC�:veio a baixo. Foi o extremado amor pela outra

que provocou o tresloucado gesto.
, E que mal há na mulher lésbica?

"..Para nós que já escrevemos sobre stndtoa­
to de Prostitutas" e "Pensão para Cavalheiros";
nada de anormal existe em se retratar uma mu-

lher lésbica. .

O lesbianismo - homossexuatldade entre
mulheres - já foi tema de entrevista na grande
imprensa nacional.

_

Nos grandes centros, pa�ticularmenle e!ll Sao
Paulo, existe buate onde só mgressam lésbicas.

E confessam elas que a mulher, no caso a

"outra", é mals amorosa, mais �eiga,_mais terna,
não agride, não fere, suas relações sao suaves e

mais um elenco de adjetivos ,

.

_

No estágio de civilização em qu: vivemos é
lmposslvelse deter�i�ar, à luz da razao, quem es­

tá próximo da perfelção ,

.

,

As relações homem-mulher, homem�homem,
mulher-mulher, estão tão abertamente aceitas que
homem já casa com homem e mulher casa com

mulher. ,

..

Ninguém mais tem o direito �e atirar a pn­
melra pedra em quem quer que seja. Cumpr�-nos
aceitar a realidade e conviver com ela, se nao na

prática, pelo menos na compreensão.
,

O amor entre duas pessoas reflete sempre um'

sentlrnento puro, embora masturbado.
O cinema nacional já produziu filmes sobre

lésbicas. O teatro, a literatura, a sociedade, en ..

fim, oonvivem com as lésbicas que merecem o

nosso maior respeito.

O dr. Carlos Moacyr de
Faria Souto - o dr. Car­
linhos - 'para os íntimos,
tornou o seu município
conhecido nos quatro
cantos do mundo e os
maiores jornais do mun­

do deram destaque de al­
guns de seus despachos.

Foram, também, os
seus despachos que nos

aproximaram do alcaide
de Itaocara e que acaba:'
ram por fazer com que o
nosso diretor e esposa
fossem recebidos como

,

hóspedes do Município,
com direito de inscrição
e assinatura no Livro His­
tórico do Município e ou­
tras regalias que bem re­
flelem o cavalheirism'o,
cordialidade e fino trato
do seu povo e das autori­
dades.

Em reconhecimento de
. tantas atenções, voltamos
a dar aos nossos leitores
mais dois excelentes des­
pachos:

"Vera Bucker - Ofe­
rece relatório. Arquive-se.'
Vejo o quanto é impor­
tante a missão de Assis­
tente Social ouvindo, a­

conselhando, rezando.
Infelizmente nem tudo no
mundo são flores. Há dor,
sofrimento, pobreza. Há
porém, consolo em se sa­
ber que:
"É mais fácil um came­

lo passar pelo fundo de
uma agulha, do que um
rico entrar no Reino 'de
Deus".

Mas há rioos que en­

tram, e, o que é pior, nem
todo pobre entra. Não há
dúvida de que há mais
gente rica freqüentando
as igrejas, rezando, con­
fessando, comungando
da que pobre. Chego a

justificar mentalmente:
bem é que estes, si con­
fessam, é porque têm pe-.
cados. Isto é óbvio. O po­
bre, o sofrido, não os tem.
E, se incorre em alguns,
a dureza da vida é o seu

próprio contesslonárto ,

Depois de tudo que Vera
Bucker vê 'seus asslstl­
dos sofrerem, se após e�-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,

Dq�.nç,�s lV.epéreas: Não
'

mais�:!càsos"'4solados mas quase problema soéial
Rec'onhece. despesas de exercícios anrf ;,
teriores e dá outras providências.

, .
" . ! , .. ,

� v)� in�íq�n?!a,�� !�o:mç�s rve.
nérlas, prlnclpalments a sffili9
e a blenorragia (gonorréia), tem
aumentado acentuadamente na

Oapltal, De 78, a setembro :liJ

78, com bases ,em relatórios
de laboratórlos .exlatentea na

•

re'9{ão' de Florianópolis, foram

acusados 8.811 casos positivos
de sffills e 3.517 casos de go­
norréia. Observou o médico
Oswaido Victorino de Oliveira,
diretor do Departamento de

Saúde Pública, que o aurnen­
to do fndice de doenças 56-

xualmente transmissfveis esfá

se verificando no mundo em

geral.
O fenômeno, segundo afi"­

mou, decorre de alterações do

comportamento social, cultural
,e econômico da população,
sendo o advento dos meios

mode;rnos contraceptfveis (o

anticoncepcional), a aceitação
de maior liberalização sexual

� o' vrolento processo de urb�.il.
f'

nização� alguns dos fatores res­

ponsáveis por ésse aumento'.
'

Advertiu o médico 'que um tra­

taménto tardio pode provocar
o envolvlmerito'tde órgãos Im­

'poiltantes, come ô.:sistema nar­

voso centrai • e o' coração, 9

determinar inclusive a pr6prla
morte. "Á 'impotê'rícia sexual"
- alertoü - "pode ocorrer

em consequência
ri

do próprio '

, efeito orgân'tco' dá uma doen­

ça venérea".

Lembrou <)swaldo de Olivei­
ra que o termo é!óença vené­

rea está sendo abolido da ter­

minologià atual e que, seçun­
do afirmam alguns, venérea é

relativo a Vênus, a deusa do

amor. Observou, porém, qU3
, estas doenças hoje 'continuam

a se espalhar de forma acele­

rada, inclusive atingindo várias

camadas da população, não,

sendo mais confinada à pros-

ficar as deficiências e a­

pontar as soluções".

o apelo foi feito a um

grupo de 14 jornalistas
esportivos de São Paulo,
especialmente convida­
dos pelo ex-chefe do SNí,
Diante deles, lançou a

idéia da formação de um

grupo de trabalho de alto
nível, a fim de elaborar o

\

tiiúiç'ão como antigamente.
"Em 'função das meretrlzes

'não confinadas," da prolifera­
ção áas boates' de prbstitui­
ção e' da Intensificaçãb dás re­

lações sexuais, é que a lnct-

-"dêrrcla de 'doenças venéreas
r

passou á aumentar e a constl­
tulr uma conseqüênciá quase
natural", salientou.

COMBATE'
Disse' Oswáldo Victorino de

Oliveira que'o combate às do­

enças 'venéreas deve ser feito
iminentemente com base na e­

ducação sexual, visando prl­
metramente a utilização de m<9-

todos higiênicos relacionados

a higiene sexual e o reconhe­

cimento dos primeiros slna's

de sintomas das doenças.
- O indivíduo que apresen­

ta estes sintomas deve ser

conscientizado para evitar o

contato sexual. enquanto não

obter liberação médica.

Eugênio Vitor 8chmõckel

ASSINATURA:
Anual .... ", ..... l. 01 140,00
Semestre •• " .. " •• .• 75,00
Numero do dia •• ••• .

, 3,00
, !'ICJinero atrasado •• " •• "

,.

5,00

.', " ENDEREÇO:
•

,
CaIxa Postal 19

Rua' 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaragué

.

do Sul - Santa Catarina

'," VICTOR "BAUEB, Prefeito Municipal d�.'Jara-·
guá d? Sul;' Estado de Santa Catarlna, no I,ISO e 'ê:

-; xercrcto de suas 'atrtbulções.
'

. ..

I', t i I� i�
• ,1,.

'

, , Faço saber a todos os habitantes deste .Mu­
, nlclplo que a Câmara de Vereadores aprovou e, eu

, sanciono a seguinte Lei: '

figueire�o quer la�er �a" imprenla tO�OI OI problema! '�o lute�ol
Brasília - O futuro pre­

sidente general João
Baptista Figueiredo, tez
um apelo aos cronistas
esportivos brasileiros pa­
ra que realizem "um es

tudo sério" sobre os pro­
blemas do esporte, em

especial do futebol, para
que através de "uma in­

vestigação profunda e ex,

tensa", se possa "ldentt-

estudo. Na ocasião, o ge.,
neral Figueiredo expres­
sou sua preocupação
quanto à violência, "den­
tro e fora do campo"; e a

técnica do futebol, cujos
jogos "não são tão emo­

cionantes como eram"
"os times não parecem
.tão bons e os supercra­
ques já não surgem".

lhe oferece.

Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 302

•

FOTO LOSS LIDA.
UM SHOW INÉDITO PARA VOC� COM O,S CONJUNTOS DE

SOM 3x1 - SHARP - SOt-JV - NATIONAL - SANVO.

Conheça os preços e as vantagens que o FOTO LO-SS

ART. 1,.°) - Ficam reconhecidas as despesas
, dos exerclclos de 1975, 1'976 e 1977, no valor de
Cr$ 8.240,66 (oito mil, duzentos e quarenta cruzei­
ros 'e sessenta e seis centavos), correspondente ao

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, juros,
correção monetária' e multa, não recolhido na é­
poca devida, referente ao Servidor Público Muní­
cipal - ANDRÉ KAMMERI que se acha em gozo
de benéfício previdenciário.

ART. 2.°) --- As despesas citadas no artigo an

terior correrão por conta da seguinte Dotação do
Orçàmento vigente: '

ANEXO I - QUADRO A
0501 - DIVISÃO DE CONTABIUDADE
0501.03080322.022 - Manutenção das atividades da

Divisão de Contabili-
dade ..... I •• Cr$ 8.240,66

ANEXO II - QUADRO A
0501 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE
0501.03080322.022 - 3150 - Despesas de Exercr-

cios Anterlores Cr$ 8.240,66
,ART. 3.°) - Esta Lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

Palácio da Prefeitura Munlclpal de Jaraguá do
Sul, aos 31 dias do mês de outubro de 1978.

VICTOR BAUER

Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada nes­

ta Diretoria de Expediente, Educação e Assistên­
cia Social, aos 31 dias do mês de outubro de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

r

, QUATRO RODAS DE
OUTUBRO CHEGOU COM'O

" PRIMEIRO E SENSACIONAL
. MAPA DA COI,..EÇÃO

"O BRASIL'EM SUAS MAOS".•
'Aguarde o lançamento de maravilhoso
estojo para você guardar os 15 mapas'

da sua coleção.
r-

I 'N D I C A D O R P R O F I S' 5 I·· O N A L

- ,

E AINDA, VOCÊ VAI TER
COM .EXCL_USIVIDADE·OS

TESTES,D'E TRES NOVIDADES
,QUE ESrARÃO NO SALÃO. DO

wi AUTOMOVE", EM NOVEMBRO:
MAGNUM, NOVO ALFA

E FIAT 79.

r&uiT�olll; .

.
JÁ NAS "BANCAS

Viação
Transporte urbano e ínterurbano

A CANARINHO preocupa-se com a sua locomo­
ção, colocando a sua disposição, moderníssi­
mos ônibus com pessoal especializado, possi­
bilitando a seus passageiros uma viagem segu-
ora e tranqüila.

CANARINHO -

_Transporta com carinho.

.�._ .... f

" CLfNICA FEMININA
, Ora. cíeusa Bastos Maldau

Gineçologia - Obstetrfcia .- Ginástica
, para gestantes.

_ Curso Psico Profilático para o parto

Clínica Santa Cecilia - Fone: 72-0101

-I <' - -

. CEACLIN - ANALISES CLINICAS
r ,

DR. FRANK BARG'

Av� Mal. Deodoro da Fonseca, 1..114

Defronte a Praça Paul Harrls
Fone: 72-0466

INGO PAULO ROBL

Engenheiro Florestal

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,'
Consultorta e Auditoria Florestal.

Escritórios: ,

1
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185

.

Cx. P. 200 - fone: 72-0411 - São Bento do Sul-SC
I

I HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escritório:

Cirurgiã dentista - formada pela
Universidade de São Paulo

ORA. IZABEL KIKUE MAUL

L

r

/

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 18'4
Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do Sul-SC

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

E�placamentos - Tra�sfej.ências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos
Ocorrências Policiais - Requerimentos.

Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-01210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen) ,

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

Cobranças e Assistência Jurídica

DESPACHANTE O,FICIAL DE 'TRANSITO
IVO ZANLUCA

II

. \

I

Atendimento com hora marcada
,

- Adultos e Crianças
Rua Barão do Rio Branco, 157 - fone (0473) 72-0696

Jaraguá do Sul - Santa Catarina 1
.

Empresarial

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

LGD ENGENHARIA
Eng. Civil Florisval Enke

Cart. Prof. 863D - Reg. 3414 - 10a. Região

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE 'OBRAS

ESCRITóRIO CONTABIL A COMERCIAL
CRC-SC n.o 0048

Téc. Cont.: Antônio José Gonçalves
CRC-SC n.o 7.786

Téc. Cont.: Yvonne A. S. Gonçalves
CRC-SC n.o 7.638

Agente do ECAD - Recursos Fiscais e Administra­
tivos - Oontabllldade - Serviços de Marcas e Pater­
tes � Fotocópias de Legislação Traba!hista e INPS -

Seguros em geral - Serviços Aéreos VARIG.
Desde 1944 a serviço do progresso de Jaraguá do Sul.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 130 - Fone: 72-0091

, ::�I= - EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS' LTI)A;

Av. Getúlio Vargas" 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473) 72-0616, ex. P. 83 -

89.25O-Jaraguã do' Sul - S. Catarina
Conta6ilidade - Contratos e Serviços em

geral - proj!tos de financiamento - Seguros
Representaçoes. - Embalagens e material de

,

construção.
Rua João Fontana, nr. 34 - fone (0473) 72-0231

ESCRITóRIO D� ADVOCACIA

Altevir Antonio Fogaça Jr..
Osvalina Vargas Rodrigues

Advogados
COBRANÇAS - SEGUROS
ADVOCA'ClA EM GERAL

MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil

CREA t« R. CART. 3806-0
.

REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS E As'sisTENCIA TECNICA,

Jaraguã do Sul - Santa Catarina
Rua Domingos da Nova, 102 - Fone: 72-0498 Av. Mal. Deodorõ"dã--Fonseca, n". 1.179

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o

CORREIO DO POVO SABADO, Q4 DE NOVEMBRO DE 1978 PAGINA 5

o dia que a fábrica _explodiu Franz
25 ANOS SE PASSARAM: DESDE ENTAO ..'

Nosso' constante leItor, sr. Ottom,u
JOHANNES BREUEL

A' maIs levantou a fábrIca. Do, mundo se desligaram
Kaesemodel, acaba de nos entregar o' e.

I
Com a tremenda exprosão,

xemp ar da edição nr. 1.767, de 8 de no- Mas Atayde Machado, funcIonário mu- P D
vembro de 1953 do CORREIO DO POVO

ara eus se apresentaram,
, niclpal, no seu programa "O Rancho do Merecendo eles a sarvação.

que traz a trágica notícia da explosão dI! Oadl", na ZYP-9, declamou os seguintes
fábrica de pólvora e que matou 10 pessoas versos, relatando o triste acontecImento: Asdepols daquela exprosÀo
e ferIu outras 12. Foi fella a procuração

... Foi bem na beira da estrada Dos pobres trabalada:
que eu vI delz crulz aparelada, Velo o dotô e o delegado,
toda enfeitada de fr6. Chamô (, fellô de lado
Tristonho, eu pareI prá vAI E pra ele se pregunta:
O mistério e!'ltão eu quis sabê, Quar foi o totar da gent<l
Que um velnho me cont6: Que morreu no acidente
Seu moço, então não sabIa? Quem eram os trabaladô?
Eu vô lhe expllcã então mllhó
Por que aquelas crulz fincada,

Chorando o feitô lhe disse:

Todas elas bem parelada,
É triste, é, seu delegado,

Todas as delz num dia só!
Meu coração não resiste

, Em ver estar todo queImado,
I:'xistia há multo tempo Doze ferido aInda existe e,
Aqui no sul desta nação T'odos deiz foi despedaçado.
Uma fábrica de fazê porva,
produzia esta munição.
Com vinte dois 'rabaladô,
Eles dava boa produção.

Mas teve eles um fim trIste,
Do modo em que vô contá;
Nem mais pedaço existe
Da fábrica em Jaraguã.

Quando me alembro inda choro,
Daquele tão terrlve dlal

':aço força, mais não escoro,
De vê toda terra a tremê.
Das parede e das telas cara.

Schubert IXem' -

ÉprLOGO
que se resignar, embora alimentasse esperem­

ças durante .anos de ainda realizar o seu dese­

jo.
Schubert teve uma Infância feliz e alegre.

Nada lhe faltava na casa paterna - o amor dos
pais e dos irmãos o cercava, dentro de um am­

biente de alegria e de bem-estar. A casa soava
de manhã até de noite de música de plano, d'3
violino ou de outro Instrumento qualquer. Schu­
bert era vienense por excelência, pois naSC9:.J

em Viena, Nenhum dos grandes vultos de mú­
sica daquele século era vienense - Haydn erg
de Rohrau - Mozart de Salzburg - Beethoven
de Bonn - Brahms da Hambur.go - etc. Por
isso a sua música era essencialmente vienense
e somente décadas depois de sua morte, o mun­

do começou a compreender o seu lirismo a sua

modulação nova da harmonia, o que se chama­
va de romantismo.

Anos depois (1824) Schubert esteve pela
segunda vez em Zeiz, a convite do CONde Es­

terhazy, para dirigir os divertimentos musicais

do castelo e cuidar da educação musicaI das

condessas. A pequena Caroline dos anos de

1818 desabrochou no entretanto e se tinha

transformado em moça bonita e esbelta. Eles o;:e

amaram,
•

Era um amor casto, sem ilusões para
o futuro e que viveu somente no presente "a

sua presença, numa mútua fidelidade espiritual
que transcende obstáculos e convenções e que
vive unicamente para o momento. O seu amor

foi discreto e oculto, quase que misterioso 13

ninguém o percebeu. Uma vez Indagado por um

dos seus amigos ,por que nunca dedicara algu­
ma das suas obras à Condessa Caroline - ele

respondeu: que tudo o que escrevia era a ela
dedicado. Mesmo assim em 1828 dedicou-lhe a

bela Fantasia em Fá-menor op, 103, para piano
e. quatro mãos.

Schubert era um homem alegre no conví­
vio dos amigos, porém, estremamente modesto,
humilde e simples, cuja modéstia chegava às
vezes ao servilismo, quando tratava com pes­
soas ilustres e dlstlntas Ele não soube se im­

por aos outros, faltava-lhe como dizia o seu a-

'migo Vogr,Um pouco de charlatão para fazer
reconhecer o seu v310r. Inexperiente para tratar

dos seus direitos de autor, os editores o explo­
ravam escandalosamente. Seu amigo Sonnleith­
ner havia contratado em 1821 com os editores

Cappi & Dlabelli, de editar os primeiros 18 ca

dernos das suas composições em, consignação,
pagando-lhe de conformidade com as vendas

efetuadas. Até fevereiro de 1823 ele recebeu,
embora em doses pequenas, mais de 2000 fl?­

rins, quando, persuadido pela lábia do astuto

Diabelli, lhe vendeu as matrizes e todos os J1-

reitos autorais desses 18 cadernos pela quantia
ridlcula de 800 florins. Foi de água abaixo o

plano dos amigos de assegurar-lhe para o fu­

turo uma renda constante que, pelo decorrer do

tempo, poderia aumentar bastante.

Ainda no começo de 1823 Schubert ficou
muito doente. Eczemas virulentos fizeram per­
der-lhe todo cabelo e ele teve que usar uma pe­
ruca. Escreveu então ao amigo Schober que:
"duvido de sarar novamente". Parece que seu

estado inspirava cuidados especiais. As conse­

qüências da doença ficaram, pois desde aqus­
les tempos ele sempre padecia e sofreu de

constantes dores de cabeça, dores nos ossos e

às vezes no braço esquerdo que lhe impediu
até de tocar piano. Em fins de 1825 estava tão

doente que não podia participar da festa do Fim

de Ano na casa de Schober. E assim, o tifo que

lhe assaltou em 1828, encontrou um corpo en­

traquecldo, cujas forças foram aniquiladas pela
vida desregrada que levava,

Tudo aconteceu pelas 10 horas do
dia 6 de novembro, quando a cidade foi a.
balada por três explosões, levando aos
céus grossos rolos de fumaça, enquan'o
que na grande maioria das casas da cl­
dade as janelas ficaram sem os vidros,
Quadros jogados das paredes, paredes : a­
chadas e telhados danificados.

.

Era a terceira vez que a fábrica de I

Os seus ensinamentos foram os mais rudi­
mentares possrvel. Seu pai e seus Irmãos não

Chegaram a entender o gênio do filho e Irmão.
Eles simplesmente o admiraram. Os seus pri­
meiros professores - Michael Holzer e Huzlez­
ka se limitaram a adorar a genialidade do rapaz,
sem, contudo, ensinar-lhe as bases prlnclpala do
oílclo. Schubert era autodidata e o que ele sa­

bia, vinha do seu Intimo, do seu gênio Inato.
Mesmo assim, ele reconheceu que lhe faltava
algo para o complemento de sua arte e que ne-:

cessitava de mais alguns retoques para aper­
feiçoá-Ia. Vimos que ele lutava eternamente com

a matéria e muitas das suas composiçõ.es tlc,s­
ram incompletas, ou foram abandonadas, por

que ele mesmo as julgava inadequadas ou 'Im­

perfeitas. Ele não teve ensinamento de mestres

a não ser de Antônio Salieri que lhe ensinou al­

go. Tudo Isso era íncompletc e Schubert o sa­

bia, tanto que ainda poucas' semanas antes de
sua fatàl moléstia em 1828, ele procurou o cé­
lebre teórico Simon Sechter, para combinar corn
ele aulas para o contra-ponto.

Schubert não era homem bonito - era P<J­

queno, porém robusto, com os ossos bem ds­
senvolvidos e músculos fortes, pés e mãos pe­
quenos. A cabeça grande e redonda era orna­

da por espessa cabeleira de cabelos castanhos
em caracoes - os olhos, também castanhos

brilhavam, especialmente quando lhe advinham
novas melodias e Idéias, ou quando estava a­

legremente reunido com os amigos. Era muito

míope e usava óculos que não tirava nem para
dormir: "para poder logo anotar qualquer ldá'a
nova que lhe advisse durante o sono".

Com a Idade de 17 anos enamorou-se apal
xonadamente por Therese Grob, Ela correspon­
deu ao seu amor. Não era bonita, o que não lhe

Importava, pois ela era a bondade em pessoa e

cantava multo bem. Escreveu para ela a sua

Missa em Fá-maior e outras composições re!;·

glosas. Ele se preocupou seriamente com pla
nos de casamento, esbarrando porém à Irredu­

tlvel negativa do pai de Therese que desejava
para sua filha uma melhor sorte. Naquela épo­
ca, Schubert ganhava 40 florins por ano, como

professor auxiliar na escola do seu pai e teve

pólvora ia pelos. ares e cenas dantescas
pOdiam ser vistall.

Três secçõee da fátnlca haviam e](�
!)Iodido e nos pastos e na estrada Jaziam
pedaços de corpos 9 35 fammas' de ope­
:ários que 'trabalhavam nos arredotes,
gritavam deseslleradamente, a procul'a
dos seus entes queridos.

Seu 1T)0ÇO, aquele momento,
Fu contando, Já não agüento,
Me corta meu coração.
Os corpos todo em pedaço,
Espaiando por todo chão,
Ajuntando Inté cabeça e braço.

Quem chega ao cemitérIo,
Bem pertinho da estrada,
Oiando, fica bem certo,
Vendo tristeza prantada,
'todo esse trisle mistério

Das delz crulz apareiada!

Deitado todos no caixão,
Adepois de achá os cadaver,
Queimado, quasi carvão,
Nem sua pr6pla famia

Lhes reconhecia a feição!

Foi um dia de respeito,
A cidade Inté se acarmô.
Trabaio não foi Intão feito,
E indústria, comércio fechô,
Mandado em ordem do preflto,
Pois, em honra desses trabalad&.

Os médicos Knudsen, Mazurechen e

Springmann e um corpo' de enfermeIros
do Hospital São José, dlvidiàm entre sI as
operações e curativos. Padre Alberto '"

Pastor Waldner,
-

confortavam os aclden�
fados, ministrando os liltlmos sacramen
tos aos casos maIs graves.

Morreram tragicamente Arlindo
Cunha, Severino da Luz, Leopoldo Bruch
e Raul Bruch (pai e filho). LeopOldo Tes.
cher, Reinoldo Junk, Alfredo Franke, Er.
nani Francisco da Costa, Arnaldo Pereira
e Hercílio Sabino.

No dia seis de novembro,
Perto do Natar me lembro,
Quando todo Jaraguã chor&_
O povo daquela redondeza,
Chorá por aquela tristeza,
Quando um estrondo escutô,
Era a fábrIca de porva
Que ainda debcô prova,
Do estrago que lhe delx&

,

Os sepultamentos foram realizados
pela Prefeitura MunicIpal.

I

Aqueles pobres operário
Que, ali ganhava o seu pilo,

A Pernambuco Powder Factory nunca

OI

C L.f\SSI F ICnDOS

SasseCafé

(Continua)

COM. INST. HIDROEL�TRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer
Material para instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em geral.
Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699
Fone (0473) 72-0180

Jaraguá do Sul·;;- Santa Catarina

Preço.
A primeira grande surpresa
para quem jura que sabe
tudo sobre· o Opala.

Pioneiro em Micro Pulverizado

Mordo a frio que garante maior

rendimento e melhor sabor.

Spézía & Cía, Ltda. IMOBILlARIA JARAGUA

CRECI778

SERRARIA E TERRAP,LENAGEM Administração de bens e serviços

compra e venda de imóveisRua João Januário Ayroso, 775

)
Fones: (0473) 72-0300 é 72-0215 Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguâ Esquerdo

Jaraguâ do Sul - S. CatarinaJaraguá do Sul Santa Catarina

I.

VOCI: QUER CONSTRUIR A SUA CASA

PRóPRIA? ' .I SHALOM
BAR E LANCHO'NETE LTDA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst

Strudel sob encomenda
RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A

LA CARTE

ENTÃO PROCURE A

EMPREI'!'EIRA HAWA LTI?�.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck
Jaraguá do Sul -, Santa Catarina

Breve cascudada

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961 I Agora
perto de

Vá Conferír no Concessionário

,EMMENDôRFER Com.' de Veículos Úda.

A

voce está mais
Chevrolet,

...

•

um
SERR�RI� E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.Terraplenagem yARG4�S.
de lido Domingos Vargas ,

.

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERVIÇOS COM TRATORES DE ESTEIRA�
Rua Frederico Bartel, 181 ':'. fone ,72-Q208

• . I

TUBOS SANTA H�LENA

I

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos' - Roda-

Av. Marechal Deodoro,
Fo n e s : 72,-0969 72-0655

,'Ia(agua do Sul· Santa,·Catarina
________________�-----�--------------�--__�_I----���-

557
72-0060

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.
, ".,

Construindo em madeira o progresso de n'ossa região
TUBOS E ARTEFATOS OE CONCRETO

Rua Joinville ' 1016 - Jaraguá do Sul
, Rua Curt Vaseí, 658 - fone 72-0550 - nesta

para você

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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s o - Pera ar, deIxa que eu termlnol K, ele é um

cavalol L, ele é ladrão! M, ele é malandro I N, ele não
vale nadal O, ele é otário! P, ele é um pilantra I e R, S,
X, V, Z: ele é um patIfe multo do sem vergonhal

fi 'AR
- Nada disso. O senhor fIca porque é preciso

cuIdar de seu Irmão, coltadol Você 8Ó vaI atrapalhar .

E o menIno que havIa engolido o prego soprou
pro pequenIno:
- VaI lá na gaveta que tem maIs I •

I
.
- O senhor, não tem vergonha nessa cara, bri­

gando com o pobre do rapazio senhor podia ser Pi'
delel, '

- �, podia, mas não quisI" '

......._-

ELEIÇAO o PREGO
Betlnho havia engolido um prego e a famflla ea­

tava em pãnlco. Acabaram resolvendo carregá-lo par'!
a Assistência. FoI quando o lrmãozlnho menor pedl:J:

- Eu, também, quero Ir. Me leval Me 'Ieval
O, paI protestou:

COISAS QUE AS GAROTAS PINTAM
- Os lábios.
- Os cabelos. '

- Os olhos.
- As unhas das mãos.
- As unhas dos pés.
- O sete..

- E para contar as virtudes do meu candIdato,
compus um abecedário I A, ele é audazl B, ele é bra­
\/01 C, ele é corajoso! d, ele é digno I E, ele é enér­

gico! F, ele é fortel G, ele é grandel H, ele é honestvl

I, ele é rntegrol J .... :

\3((
.1

ACHei OE.t
CLuzelROS
DEPOIS PEWJ!
E AGOLA QUELD
ACH.ta:-LO NO­
VAMENTE!

i'

OH! QUE DIA

-"--l!_ÃO FELIZ!

�;;p

PAGINA 6

Palavras Cruzadas
HORIZONTAIS:

1. Jean-Paul (?), filósofo e escritor francês. 7. Instru-
. mento musical feito de barro. 9. O mês das noivas.
10. Companhia (abrev.). 12. Argila colorida usada em

pintura. 14. Sfmbolo qufmico do Rádio. 16. Perversa.
18. Fizera estremecer com 'o estrondo. 21. /Tatu, co­
nhecido pelo nome de tatu-bola. 23. Despido. ·24. AI­
fred Nobel, qufmico sueco. 25. Tftulo ablsslnlo. 26.

(?) Freire, atriz brasileira. 28. Raiva. '29. Anselmo ou­

arte, cineasta. 30. Cloreto pe sódio. 31. O que se põe
no porão do navio para lhe dar estabilidade. 33. 401,
em algarismos romanos. 34. Yves Montand, ator de
cinema. 35. Desacompanhado. 36. Grande desordem
ou confusão. 37. Escrever novelas. 40. A condenada,
41. Sétima nota musical. 42. Deus do amor na mito­

logia grega. 44. "Amigo", em francês. 46. Pronome

possessivo (pl.), 49. Imbecil; idiota. 51. O pôr do sol

(pl.).

VERTICAIS:
1. Rufdo. 2. Mau cheiro. 3. A metade do diâmetro. 4
Permutar. 5. Graceja. 6. Que encarnou. 8. Grito de
dor. 11. Lavra a terra. 13. Robert Taylor, ator' de cine­
ma. 15. Fabricante de rede de arame. 16. (?) Monroe,
atriz norte-americana, 17. Desbastamos as aspere
zas de. 19. Outubro (abrev.). 20. Decomposição de um

todo em suas partes constituintes 22. Membro empe­
nado das aves (pl.), 26. Indivfduo encarregado de urro

farol. 27. Engodo para átrair peixes. 32. (?)-Tsé, mos­
quito de origem africana. 36. Casca. 38. Olhava. 39.
Atmosfera. 43. Cinco mais um. 45. 1.100, em alqarls­
mos romanos. 47. Um; único. 48. Pedido de socorro

em código Morse. 50. Erasmo Carlos, cantor.

1 2 3 4 5 6

87

51

RESPOSTAS:
'sose:lO - oUllaJO -

snas - !.wy - SOJ3 - lS - �lI - JelaAoN - so�O
- 9S - WA - lao - OJISel - les - ay - eJI
- eW!l':I - s'H - NV - nN - Jedy - eJeOJIY -

'W - 'H - eJ:lO - elO - olew - eUlJe:lO - aJIJes

'-IVRO GRATIS - Cortesia do seu Jornal '

�

Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe in­
teiramente grátis um best-seller no valor de Cr$ 40,00!
A MONTERREY garante!
As Maravilhas do Corpo Humano - Encader-

nado ' _ . . . . . . . . . . . .. 160,00
As Ilhas das Correntes - Prêmio Nobel � O

Velho e o Mar , . . . . . . . . . . . .. 100,00
De Cesar à Máfia - Mario Puzo, autor de "O

Chefão" 80,00
A I3.�Ií.quia - Eça de Queirós .. . . . . . . . . . . . . 60,00
Direito Judiciário Trabalhista - Como advo-

gar na Justiça do Trabalho '. . .. 110,00
Tóxicos - A estatístlca da degradação. O mal

agrava o mal .........•........ : . . . . 60,00
Acrílico - Técnica e prática de trabalho. O

'

manual profissional � : : . . . . . 30;00
Método Prático e Fácil de Português Comer-
'.. cial •.....•..•.......•••. , •........ 60,00

Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar
os livros na Agência Postal de sua cidadé. Escreva
para Editora Monterrey Ltda, Rua Visconde de Fi­
gueiredo, 81, Tijuca. Rio de .Janeíro, CEP - 20.550.•
Caixa Postal 24.119 - ZC-09.

MARISOL S.A.

Registradoras, Hugin 'e Rpd' B�I '

Relógio de Ponto e Relógio Vigia
Também é com a

MARI.SOL •••
A malha JOVEM, DI�AMICA E"
CERTINHA;.. /

você eneontra'[em nosso

POSTO DE VENDAS

MALHAS EM ALGODÃO

Reaomaq ..

Rua Joínvílle
/

, Av. Mal. Deodoro, 391 • Fone: 72-0205 • Jaraguá do Sul • Santa Catarina
.

'

E

Rua Jorge Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 - São Bento do Sul - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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V e s t i b u I ·a r
01. As inscrições ao CDIl

curso Vestibular - ACAFE/7!.l
es.ão abertas de 23 de outu­
bro a 10 de novembro de 1978,
em todos os Postos de lnsc. i':- ,

ção 'das Fundações Edu'caclo­
nais do Estado de Santa Ca­
tarina, participantes do Vesti­
bular Unificado da ACAFE.
02. A taxa de Inscrição é

de Cr$ 464,00 (quatrocentos e

sessenta e quatro cruzeiros),
em moeda corrente ou cheque
visado que deverá ser reco-.

Ihido às agências do Banco

Brasilei'ro de_ Descontos (BRA­
DESCO) neste Estado.

03. Os documentos exigi­
dos para a inscrição é a Cédu­

la de Identidade, Certidão de

-'

- I n f O r m a ç õ e sr
Nascimento, TItulo de Eleitor
e Carteira Profissional.
04. � permitida a Inscrição

por procuração legalmente
constituCda.
05. No ato de lnscrlção o

candidato poderá escolher
duas opções de Cursos e In3-
tltulções, bem como o local
onde deseja realizar as pro-

vas, ficando o mesmo obriga­
do a fazê-Ias no local esco­

lhido.
06. Ao pagar a Inscrição, o

candidato recebe o Manual do
Candidato.

'

07. O total de vagas dlstrl­
buídas pelos diversos cursos

das Instituições participantes é
de 5.497 vagas, sendo 100 va-

gas para a Faculdade de Es­
tudos Sociais da FERJ.
08. Os programas estarão

• à venda nas Instituições,' a par­
tlr do dia 25 de setembro de

1978, ao preço de Cr$ 20,00
(vinte cruzeiros), contendo os

mesmos, ainda, provas e ga­
baritos do Vestlbularl78.

09. As Verificações de H .. ·

'Civil
Áurea Müller Grubba, Oficial do Registro Civil do

lo, Distrito da Comarca de JaraguA d� Sul, Estado de
'

Santa Catarina, Brasil.

Editai nr. 1CJ.496 de 25.10.1978.
Pedro Piaz Sobrinho e Neusa Maria Tomaselli

Ele, brasileiro, soltelro, escriturário riatural de Oorupá, ne,:­
te Estado; domiciliado e residente na Rua Roberto' Ziemann, nes­
ta cidade, filho de Alípio Piaz e Clotilde Piaz. Ela, brasileira,
solteira, costureira, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e re­
sidente na Rua Joinville, nesta cidade, filha de Olinda Tomaselli
e-Leonidla Tomaselli.

Edital nr, 10.497 de 25.10.1978

JA EXISTE EM JARAGUA DO SUL, ATENDIMENTO
M�DICO-AMBULATO'RIAL A PEQUENAS E M�DIAS EMPRESAS.

Rua Walter Marquardt, 77 � Telefone: 72-0101

PLANTÃO DIA E NOrrE
CàNVr::NIOS COM O COMi:RCIO E EMPRESAS
- Cllnica. Geral

Doenças de Senhoras
Cllnica de Crianças
Pronto Socorro.

"I l t

bi!idades EspecCficas, para os

cursos que as exigem, serão
realizadas no período de 27 a

29 de novembro de 1978, con­
forme, determinações contidas
------­
A ANAl VAI PROTEST·AR
EM PÚBLICO CONTRA
A LEI QUE QUER
EMANCIPAR O (NOIO

Porto Alegre - O presi­
dente da Associação Na­

cional de Apoio ao (ndio

(ANAl), sr, Assis Hoffman,
distribuiu nota convocan­

do a todas as pessoas
"sensíveis ao drama dos

.silvícolas brasileiros" para
que compareçam no pró­
ximo dia oito, na PUC pau­

lista, 3 fim de participarem
do "to público de repúdio
ao malfadado projeto de

emancipação dos' índios

brasifeiros".

no Manual do Candidato.

10. A REDAÇÃO faz parte
Integrante da 1.a prova - Co­

municação e Expressão.
1,1. As provas do Vestibular

serão realizadas nos dias 21,
23, 25 e 27 de janeiro de 1979.

12. Anexo ao Manual do'

Candidato, haverá um rascunho
do Requerimentó' de- Inscrição,
que o candidato deverá preen­
cher, após ler as instruções
contidas no mesmo, devendo,
então, dirigir-se a um Posto

de Inscrição.
13. O Certificado de Con­

clusão do 2.0 grau deverá ser

apresentada no ato da matrí­

'cuia, sob pena de perda da va­

ga e eliminação do concurso .

14. As Inscrições poderão
ser fpitas nas seguintes cida­

des: Florianópolis, Brusque,
ltajaC, Blumenau, Joinville, Ja­

raguá do Sul, Rio do Sul, La­

ges, Curitibanos, Joaçaba,
Concórdia, Chapecó, Caçador,
Mafra, Videira, Canoinhas, Tu­

barão e Criciúma.

Guazelli
cases

devem

acha que
de - corrupção

punidosser.

Porto Alegre - Ao ressaltar que "o Go­
verno Federal deve investigar e punir os res­

ponsáveis, se for comprovada a culpablllda­
de, nos casos de denúncias específicas de
corrupção", o governador Sinval Guazelli re­
velou que "houve um caso recente, no meu

Governo, de abuso da máquina administrati­
va com fins eleitorais, e assim que soube de­
terminei providências enérgicas para que. não

, se repetisse mais", evitando, entretanto, da
especificar qual a área envolvida no abuso e

quem foi o beneficiário.

catarínenses, já investiu 425 milhões em
atividades que geram milhares ce novos

empregos e mais vigor em nosso
crescimento.

Estes resultados alcançados mostram
que o esforço de criar um grande time
deu certo e que a vitória [á chegou.
Hoje nosso Estado vive muno melhor Cio
que em 1975, e se desenvolve com taxas
de crescimento bem acima da mêdia
nacional, beneficiando a todos, inclusive
você, que conta agora com mais
estradas, mais saúde. mais escolas e
maiores possibilidades de emprego

Mas o Sistema CODESC ainda trará
mais vitórias para nossa terra. Afinai, a
gente sabe que e com o trabalhe de todo

- Edital nr. 10,503 de 31.10.1978

Rui Braun e VVanda Pieske

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
Ele, brasileiro, lavrador, natural dEI Jaraguá do Sul, domi-

ciliado e residente em Jaraguá-84, neste distrito, filho de Wer­

ner Braun e Erna Müller Braun. Ela, brasileira, solteira, do lar,
natura! de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em Rio da : :'!;';;
Luz II; neste distrito.• filha de Augusto Pieske e Ida Wild Pieske. I:.:'.·:':':.':: {lJl

Jaime Franzner e Maria Salete Spezia
Ele, brasileiro, solteiro, industrial, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente na Rua João Januário Airoso, nes­

ta cidade, filho de Urbano Franzner e Alminda Pradl Franzner.
Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul, domi­
ciliada 'e residente na Rua João Januário Airoso, nesta cidade,
filha de Angelo Spezía e Vitória Chiodinl Spezia.

Edital nr. 10.498 de 25.10.1978.
Francisco Cézar de Borba e Dagmar Teresa Ramos-"

Ele, brasileiro, solteiro, escritursrio, natural de' Corupá, nes­
te Estado, domiciliado e residente em Joinville, neste Estado, fi­
lho de Oswaldo Francisco de Borba e Clara Piccinini de Borba.
Ela, brasileira, solteira, funcionária .públlca, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente na Hua Angelo Behlochst, nesta
cidade, filha de Darci Felipe Ramos � Irena deBouza Ramos.

Edital nr. 10.499 de 26.10.1978.
Antônio Nelson Zoz e Rosell Velozo ,

Ele,. brasíletro, solteiro, servente, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente em Vila Lenzi, neste distrito, filho de
Aloisius Zoz e Maria Fontana Zoz. Ela, brasileira solteira do
lar, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e r�sidente �a'Rua
João Planinscheck, nesta cidade, filha de Pedro Velozo e Anna
Rosa Velozo.

•

Edital nr. 10:500 ge 26.10.1978.
FrancIsco de' 'sou%� e Olga dos Santos,
Cópia recebida do Oficial de Jacarezinho, Paraná.

Ele, brasileiro" solteiro, industriário, natural de UraC, Para­
ná, domiciliado e residente em Vila Lenzi,' neste dlstrlto, filho
de Henrique, de -Souza e Gumercinda de �ou,za. Ela, brasileira,
solteira, natural de Jacarezinho, Paraná, domiciliada e resldente
em Jacarezinho, Paraná, filha de Pedro Raimundo dos Santos
e Aurora dos Santos.

Edi!al nr. 10.501 .de 27.10.1978. '. lO

Reinaldo Diel e Anita Hartmann

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Guaramirim,
neste Estado, domiciliado e residente em Jaraguá-Esquerd?,
neste distrito, filho de Ricardo Leopoldo Diel e Alida Krizans­
ki Diel. Ela, brasileira, solteira, doméstica, natural de Pomerode,
neste Estado, domiciliada e residente em Alto da Serra, 'neste
distrito, filha de ,iGígust Hartmanri' e Elsa Hartmann.

,

Edital nr. 10.502 de 31.10.1978.

Valdir Kurec'K e Hildegardt Küster
Ele, brasllelrer.soltelro, latoeiro, natural de Rio do Sul, nes­

te Estado, domiciliado e residente em Jaraguá 84, neste distrito,
filho de Sigis[l1undo Kureck e Renata Kureck. Ela, brasileira, sol-

.

teira, costureira, natural de Jaraguá do Sul, dq_mjc,iliada e resi­
dente em Jaraguá 84, neste distrito; filha de Erwin Küster e Rõs­

chen Hornburg Küster.

EXISTE UM TIME QUE-DESDE 75 VEM SUANDO
-ACAMISA E TRAZEWDO NOVASVITORIAS

PARA SANTACATARINA.

�:<'rJ,·. tj�\·u: ... � r� ..,

� SISTEMA<ODES<,UM TIME QUE DEU <ERTO.

•I�IIIII'
.

'�:'i:
VISTA A CAMISA

DE SANaCATARINA

/TZ.Sià SISTEMA
�CODESC
PARTICIPANDO COM VOCÊ

.() SIstema CQOESC ê liderado pela Companhia de Desenvolvimento do Estado c!.e Santa Catarina e c:o�posto pelo SESC (banco comerc.ia!);. BESCREOI
• -

,

'-

{financeira). B(\DESC e BRDE (?ancos de desenvolvImento); CEESA (caixa eccnôrmce): BESCVAL (dIstribuidora de titulas e valores moblllanos); BESCAM s....-:0; t�'�.�1",rretora_de titules, valores Q cam�iO); 8ESCOR (corretora d.e seguros e ecmlmstraccre de bens), 8ESCTUR (tunsmo) e PAOOASC (processamento de dados}
• ! ... ,."

�

�

Edital nr. 10.504 de 31.10.1978.
Antônio Oscar Treutler e Sônia Maria da Silva

Ele, brasileiro, solteiro, modetlsta, natural de Calmon, nes­

te Estado, domiciliado e residente na Rua Franqisco Todt, nesta
cidade, filho de Antônio Treutler e Gullherrnlna Rodrigues Treu­
tler. Ela, brasileira, solteira, lndustrlárla, natural de Pornerode,
neste Estado, domiciliada e residente na Rua Francisco Todt,
nesta cidade, filha de Luzia da Silva.

Edital nr. 10.505 de 31.10.1978.

IIson Clemir Siewerdt e Gielead Gullow

Ele, brasileiro, solteiro, industrlário natural de Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente em Barra do Rio Cerro, neste dis­

trito, filho de Afonso Siewerdt e Maria' Ayroso Siewerdt. E'u.

biaslleira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul, dor- lcllladc
('l residente em Rio da Luz, neste dtstrlto filha de Norberto Iná­

cio Guilow e Agathe Barg Guilow.

Fdital nr. 10.506 de 01.11.1978.

Nílson Luiz Bortoli"i e, Jesmane Am6dio

Ele, brasleiro, solteiro, bancário, natural de Taió, 'neste E3-

tado, domiciliada e residente na Rua Berta Weege, nesta cidade

filho de Arduíno Bortolini e Maria Bortolini. Ela, brasileira, sol­

teira, estudante' natural de Jaraguã do Syl, domiciliada e resi­

dente na Rua Epitácio Pessoa, nesta cidade, filha de Orlando

Am6dio e Jallile Tobias Amódio.

E para que chegue ao conhecimento de todos mandei

passar o presente edital que será publicado p�la Imprensa e

em cartório onde será afixado durante 15 dias..Se alguém
souber de algum impedimento, acuse-o para 0S flns legaiS.

Áurea Müller Grubba - Oficiai.

.,-

Umaequipe bem planejada, sólida,
tem todas as chances de ganhar. E foi
sabendo disso que a partir de 1975 o

Governo Estadual criou um sistema que
reparte o campo de atuação das vertes
empresas financeiras do Estado. para que
cada uma jogue na posição correta.

No comando da equipe foi colocada a
CODESC. que planeja, orienta, disciplina
e dirige todo o sistema na direção do
objetivo final,que é criar e aumentar as
possibilidades financeiras do Estado, e
assim poder plantar progresso para vare _ •

Colher bem-estar.
Se em 1975 este sistema podia aplicar

dois bilhões e dezenove milhóes, hoje Jã �

investiu mais' de doze bilhões e trezentos

milhôes de cruzeiros em nossa economia.
As agências do BESC, que eram �5 em
1975, agora ja são 102, espatnaoas por
todo nosso Estado. A BESCREDI firmou
55.735 contratos de financiamento e, em
414 operações, deu assistência à
Prefeituras Municipais no valor de 182
milhões. A Caixa Econômica financiou
4.481 Unidades babitaclonais. O BADESC
e o BRDE aplicaram uma quantia que
diVidida pelos dias deste período resulta
numa média de 3,8 milhões diários.
O capital das Empresas do Sistema
CODESC aumentou de 123 milhões para
um bilhão e trezentos milhões.
E o PROCAPE, panicipando
aclonaríamente de empresas

são hoje, mais do que nunca, os carros perfei­
tos para aqueles que exigem mais conforto,
desempenho, durabilidade, economia e valor

Acentuou o governador gaúcho1er reco­
mendado a todas as secretarias _e órgãos do
Estado que "ninguém use, indevidamente, o
cargo com fins eleitorais", garantiu que in­
vestigará e, "se ficar comprovado, tomarei
providências", no caso da denúncia do MDB

qaúcho, de que o ex-secretário de Educação
Airton Vargas está pressionando as professo­
ras, através da Secretaria, para que sejam
cabos eleitorais de sua candidatura a depu­
tação estadual pela Arena.

Para o sr. Sinval Guazelli, "existem a·

cusações genéricas o específicas: as acusa­

ções genéricas deixam de ser acusações e

passam a ser injúria, difamação e calúnia

Mas, quanto as acusações
. esp_e.crticas de

corrupção, o Governo deve investigar e dar
uma satisfação a opinião pública, deve pres­
tar contas 'a-opinião pública, e se forem com­

provadas, punir os responsáveis", I?ross«;guiu,
afirmando que houve "ameaças especltlcas,
como as feitas contra o ex-ministro Delfim

Neto, num caso que agora está na Justiça.
Outra acusação especffica que mereceu res­

posta do Governo, foi o caso da Dow Quími··
ca com a resposta dada pelo Mlnlstro Gol­

be;.y-do Couto e_ Silva. Mas é .se.mpre _!:>om
lembrar um princípio geral do direito: o onus

da prova cabe a 'quem acusa".

de revenda. Nosso financiamento é o sinal
verde para você sair daqui hoje mesmo com
um VW de muãofuíuro.

MENEGOTTI VEICULOS f),A.

O seu revendedor Volkswagen - Rua Mal. Deodoro, 930, tone: 72:"0499

.

Esqueça o passado e venha até nossa loja
conhecer os carros dos anos oitenta.

Chegando aqui, examine um por um, todos
os modelos da mais completa e avançada
linha de veículos do País.

Certamente você encontrará o VW que
mais agrada ao seu gosto, que melhor atende
às suas necessidades e que foi feito sob
medida para o seu orçamento. .

Fusca, Brasilia, Variant II, Passat e Kombl

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



um 'H'· 'Ranger vem Brasil renuncia
,ornem. ·

C· sao dosPmf. Paqlo Moretti Inspecionar 'omiS

Direitos Humanos
O. E. A.

"'Oorreio do PODO"
Ano lX - Jaraçué do Sul - Santa Catarina

Jaraguá do Sul, 04 de novembro de 1978 - N.o 3.011

Direitos Humanos - um Legado Divino
Recentemente dizlamos de público através deste melo

de comunicação, da nossa aversão ao vicio e à imoralidade.
Amamos as pesso�s como qualquer bom cristão deve fazer,
mas detestamos profuldamente os vícios e imoralidades. FI­
zemo-lo porque durante um ano estivemos publlc�ndo artl.
gos sobre os fundamentos da Individualidade humana e dos
povos.

Demos uma de professor, aliás, exercemos esta atlvl�
dade, noutra área, no COlégio Santa Maria em Curitiba. Parl1
que, haja uma melhor utilização do (tue expusemos, mostra­
mos também a 'fonte da fraqueza de grande parte da nossa
população. Resumindo: de um lado, os direitos pelos quais
lutaremos, do outro os ardis do Inimigo de nosso Deus. Tu
lês, tu decides. O bem vencerá e nós queremos estar entre
os vitorIoSos.

Estamos convictos.
Direitos Humanos é um assunto que transcende gove;­

nantes, governos, partidos e exércitos. ,São um 'legado divl­
no, Eisenhower, Churchil, De Gaule, Outra lutaram por eles,
em terras, mares e ares, lares, fábricas e salas de conferên­
cia. O ascédio foi' violento mas o eS13erado resultado não se
fez esperar, veio 'a vitória. Chegamos ao dia dê hoje quandoCarte'r nos diz que devemos manter "ivos os Direitos Huma­
nos onde ainda estejam sendo respeitados. � um conforto
muito grande contar com a solidariedade da maior potência
do mundo.

Vejamos 'novamente o aspecto:
·Liberdades fundamentais:
1. Liberdade de. crença
2. Liberdade de expressão
3. Liberdade de impressão
4. Liberdade de viver e trabalhar
5. Li6erdade de escolher governantes.
Este últimó aspecto está começando a causar preocupa­ção no 'Brasil. A situação de anomalia existente após a Re,

volução impediu que se verificasse por "sufrágIo universal
secreto" o "Referendum" do povo aos governantes. Isto vig­
to de certo ângulo é compreenslvel, até certo ponto. Mas es­
ta situação não poderá se prolongar eternamente. Nós temoo
o direito de manifestarmo-nos Individualmente em relação
aos governantes. Isso de consenso é algo bem diferente. Faz
bem pouco tempo, Laudo' Natel dizia pela TV que acredita
somente em maioria. Uma das conseqüências do não exer­
cício do direito de escolha é uma generalizada sensação de
Insegurança individual. Não que se eeteJa esperando um as­
salto, mas como se o assalto Já ho�esse acontecIdo e não
se tivesse ninguém a quem recorrer, senão ao CRIADOR.
Sentimos uin verdadeiro alívio ao ler as declarações do no­
vo governante. Permita o "Senhor do Bonfim" que tudo cor­
ra bem.

Sabemos de alguém que foi gracIosamente pressionado
a retirar-se desta praça, em data bem recente.

Dr. pedro P. Schülz

FUNDAÇAO EDUCACIONAL REGIONAL
JARAGUAENSE - (FERJ),

FACULDADE DE ESTUDOS SOCIAIS
EDITAL No. 9/78

A Fundação Educacional Regional Jaraguaen­se (FERJ), faz saber que se acha aberta nesta Fun­
dação, vagas para os seguintes empregos:Um guardião para o período noturno;

Um jardineiro;
.

Uma servente.
-

Os interessados deverão passar. na Secreta­
ria da FERJ, sita à SC/301 até o dia 14 de novem­
bro de 1978.

Jaraguá do Sul, 03 de novembro de 1978.
CARLA SCHREINER

/

D.iretora em exerclclo

Perfil de
- (11)-

Não estaríamos sendo coerentes se afirmás­
semos que a grandeza de um homem se mede
apenas pelos sacriflciós que enfrenta e supera.
Há uma série de fatores que interferem incessan­
temente na formação'de sua persona!idade.

O verdadeiro homem é aquele que, em tudo
e por tudo, tenta converter em "bilhete premia­
do" todas as jogadas que a vida lhe oferece. E,
nestas jogadas, ele se ob'riga a misturar a pa­
ciência com a franqueza, a jovialidade' com, os
contratempos, para superar-se e superar seus
eventuais inimigos.

As caracterlsticas do' êxito não se manifes­
tam senão mediante uma disponibilidade, uma
entrega total ao idealismo, fazendo com que o
verdadeiro homem sempre se encontre a pos­
tos para levar de vencida todos os obstáculos,
somando esforços para vencê-los, tão logo se a­

presentem.
Procedendo desta forma, o homem encara a

vida não como um ponto de chegada, esconden­
do, no seu itinerário, todas as marchas e contra­
marchas que 8.S encruzilhadas do mundo ofe­
recem, mas como estrada.sinuosa e ditrcil quemuito exige de quem a palmilha.

Para chegar a ser uma figura extraordinária,
para dar provas do quanto é e do quanto pode,
o verdadeiro homem, perante seus admiradores,
não é apenas aquele que sofre e se humilha, mas
também aquele que é corajoso e que luta. Para
tanto, terá que ter uma alma generosa, um cará- '

ter ilibado, uma coragem entusiasta, um ideal­
sublime.

Por fim, o verdadeiro homem nunca dorme
sobre os louros conquistados, é um audacioso e
constante lutador que não se deixa fascinar pe­
lo ouropel dos méritos que acumula, nem envol-'
ver-se pela vaidade humana, mas permanece na
liça, disposto ao duro combate que o dia-a-dia
lhe apresenta e muito exige de sua vontade e
constância.

Animado pelos propósitos a que se dispôs,
o verdadeiro homem, finalmente, age e reage,
vive e convive consoante uma rfgida regra de
conduta que o faz manter-se de pé ante os ho­
mens' e de joelhos perante Deus.

O Ministro do lnterlo-,
Mauricio Rangel Reis, re­
ceberá o titulo de "Olda-
dão Imbitubense", e as­

sinará diversos convê­
nios, além de inspecionar
obras do Projeto Litoral
Sul, que a Sudesul pla­
nejou e está executando -

na área do Extremo-Sul,
com uma abrangência so­

bre 600 mil habitantes de
32 municlpios.
Os empreendimentos

congregam o Ministério
do Interior - através da

Sudesui e DNOCS - do
Ministério das Minas e

Energia (ICC) e do Go­
verno do Estado de San­
ta Catarina, com seu Pro­

jeto Sul/SC, que 'visa a

instalação de um comple­
xo industrial com base na

indústria carboquímica,
cuja inauguração é pre­
vista ainda para o correu­

te ano. O conjunto de in­
dústrias a estabelecer-se
em conexão com a Ice
está com seus estudos
de vlabüldade em fase a­

vançada e prevêem a ins­

talação de uma unidade
de cimento,

.

fertilizante
crlollta artificial, 'flutreto
de alumlnio, alumina e á­

cido flutridrico. Tais ins­
talações vão absorver 20
mil novos empregos nu­
ma área em que atinge fi
50 mil o número de su­

bempregados existentes.
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Terminal graneleiro tem estoque
São Francisco do Sul -

Encontra-se estocada no

terminal graneleiro da
Cocar 23.500 toneladas
de milho importado que
será destinada a várias
cidades de todas as re­

giões do Estado. Na ave­

nida Eng�nheiro leite Ri�

beiro, centenas de cami­
nhões, procedentes de
diversas cidades formam
extensa fila dupla para
carregarem a carga em
horário continuo e em 2
turnos.

Segundo autoridades
de porto de São Francis­
co, o produto importado,
procede em sua maioria
da Argentina e o seu car­

regamento está sendo
feito numa média ·de 60
caminhões e a operação
continuará até segunda-
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Wilmar Dallanhol

-feira. Este estoque de
milho é destinado a fir­
mas agro-industriais de
Jaraguá do Sul, Blume-

. nau, Mafra, Canoinhas,
São José, Palhoça, Porto
União, Joaçaba, Concór­
dia, Videira e lages.
Depois de ter suas ins­

talações inauguradas o­

ficialmente, no dia 19 úl­
timo, durante a visita do
presidente Geisel, é;, mo­
vimento do terminal gra-
'nelelro "Governador Iri­
neu Bornhausen", situa-

na
Washington - O Brasil

renunciou a seu posto tra

dicional na Comissão de

Direitos Humanos da Or­

ganização dos Estados
Amer!canos (OEA), mas o

Peru indicou pela primei­
ra vez sua disposição de
fazer parte do grupo.

Ao expirar o prazo pa­
ra a apresentação das
candidaturas a renovação
de seus membros, a

FUMO � UMA DAS
MAIORES

CAUSAS 00 CANCER,
DIZDAURA.

"Quarenta por cento
dos casos de diagn6sti­
co precoce do câncer
lã podem ser atualmen­
te curados, enquanto
que os 60 restantes) de­
pendendo do estado em

que S9 encontram, os

pacientes, podem ser

considerados s'olúveis e
uma das causas princi­
pais do surgimento des­
sa doença continua ain­
da sendo o cigarro". Es­
tes são alguns dos re­

sultados do Congresso
Internacional de Cance­
rologia, realizado no pe­
ríodo de 5 a 12 de ou­

tubro em Buenos Aires,
e revelados agora por
um de. seus participan­
tes, o médico e exlsu­
perintendente da Funda­
ção Hospitalar de San­
ta Catarina, Alfredo Jor­

ge.

do no porto de São Fran­
cisco, está apresentando
um aumento de circula­
ção considerável. Por ou­
tro lado, o navio argenti­
no Pablo V de 162 metros
de comprimento, iniciou
o descarregamento de

,

a

chancelaria brasileira co­

municou a OEA que não

disputará a cadeira que
era ocupada por Carlos
Dunshee de Abranches.

Presume-se que os bra­
sileiros acham que por
não fazerem parte da no­

va convenção que cria a

Corte Interamericana de
Direitos Humanos, não
lhes cabe participar da
comlesão Investigadora.

Castello
recebe
prêmio da
'Universidade
de Columbia

Nova Iorque - O jorna­
lista brasileiro Carlos

Castello Branco, colunis­

ta poHtico, o argentino
Robert Cox, diretor do

jornal "Buenos Aires He­

rald", e os norte-america­
nos Joseh Benham e Carl

Migdail, da
.

revista "US.

News And World Report"
ganharam o prêmio Maria

MoofS Cabot, outorgado
anualmente pela Univer­

sidade de Columbia, em
Nova Iorque, aos homens

de imprensa "que tenham

realizado às contribui­

ções mais distinguidas ao

desenvolvimento do en­

tendimento entre as Amé­
ricas".

de milho
mais 8.800 toneladas de
milho importado da Ar­
gentina, que será estoca­
do no terminal graneleiro
até ser embarcado para
todas .ae regiões do Es­
tado

Eleitorado
'aumentou

De acordo com os úl­
timos levantamentos e­

fetuados pelo Tribunal
Regional Eleitoral, estão
aptos para votar em S.
Catarina, no dia 15 de
novembro, 1.667.035 e­

Jeitores. Em relaçã'o à

eleição pr�porcional pa­
ra Assembléia Legisla­
tiva e Câmara Federal,

Financiamento pr6prio

VEICUlOS USADOS REVISADOS

Corcel GT. - verde c/preto 1971
Corcel sedan - vermelho .......•.......... 19'13
Belina luxo - branco 1975
Corcel cupê luxo - verde 1976
'Corcel " - branco " 1978,
Corcel " l-laranja 1978
Brasllia - branco . 19rf
Ohevette luxo - branco ...•.. '

� . .. '1976
Jeep - azul 1974
F-350 Diesel - vermelho '"................. 1975

F-75 4x4 e amarela 76 - entrada 19500,00 e ..... '

24x2.275,00
F-75 4x2 verde 1975 - Entrada 16.000,00 e •.•..... '

24x1.850,00.
Não perca esta oportunidade�

Dodge Charger verde c/preto 1972 - Entrada Cr$
10.500,00 e 24x1.150,00.

FALECIMENTOS
F�leceu dia 28.10.78:

Alice Behling, com a idade de 6 meses,
em Santa Luzia.

-t-
Faleceu dia 29.10.78

> Oscar Mohr, com a idade de 74 anos,
residente nesta cidade.
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apenas
realizada em 1974, com
1.332.140 votantes, o in­
dice de aumento foi da
ordem de 25 por cento,
e sobre o pleito munici-
pal de 1976, com . _

1.537.172 eleitores, foi

registradó um aumento
de apenas 8,4 por cen­

to.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




